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  Sólido. Prático. Necessário. Esse livro mostra aos leitores por que e como se colocar sob a influência da Palavra de Deus. Sou muito grato por contarmos com mais um livro desse homem de Deus.


  Kay Arthur, escritora, e CEO e cofundadora de Precept Ministries International


  Bíblico, bem fundamentado, acessível e enraizado na experiência profunda do próprio Jerry como discípulo de Jesus e professor. Se você está buscando crescer em semelhança a Cristo ou deseja mostrar esse caminho a outras pessoas, Crescimento espiritual é um livro com que pode contar para obter ajuda substancial.


  Dallas Willard, professor e autor


  Leitura obrigatória para todos nós que entendemos a fé como a força estabilizadora da vida. Com a clareza e convicção do seu livro A busca da santidade (Monergismo), Jerry Bridges mapeia o caminho para o desenvolvimento de uma fé dinâmica, capaz de produzir vidas firmes como rocha e cheias de energia.


  Dr. Joseph M. Stowell, diretor do Instituto Bíblico Moody e autor de The trouble with Jesus


  Eis um compêndio sobre como crescer em maturidade cristã bíblica — pela graça. Crescimento espiritual se mostrará de grande ajuda no aperfeiçoamento da vida vitoriosa em Cristo. Minha mais elevada recomendação a este livro.


  Tom Phillips, vice-presidente de cruzadas e treinamento da Associação Evangelística Billy Graham


  Jerry Bridges continua sendo um dos principais comunicadores das verdades da Palavra de Deus para os crentes — jovens e maduros. Em um estilo claro e conciso de escrita, ele torna a verdade espiritual compreensível para todo o mundo.


  Steve Douglass, presidente da Associação Religiosa CRU (antiga Cruzada Estudantil e Profissional para Cristo)


  Esse livro não é um atalho para o crescimento espiritual, mas, sim, um guia preciso ao longo dessa trilha bastante gasta pelo uso.


  R. Kent Hughes, pastor titular da igreja College Church, em Wheaton, Illinois
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  PREFÁCIO


  Nos três primeiros anos da minha vida cristã, eu pouco cresci. Não sabia como desenvolver a fé e não percebi que deveria ser intencional em relação ao assunto. Penso que seja o caso de muitos crentes hoje, incluindo alguns cristãos de longa data. Não estão crescendo porque não sabem como, nem têm consciência de que deveriam. Este livro tem como objetivo tanto incentivar os crentes, novos e antigos, a crescerem quanto oferecer instrução para que sejam determinados nesse propósito.


  Tomando emprestada uma expressão do mundo acadêmico, eu descreveria este livro como uma introdução ao desenvolvimento cristão. Ele pretende servir de instrução básica para o crescimento espiritual. Ao mesmo tempo, creio que cristãos em desenvolvimento se beneficiarão com a revisão desses princípios. Todos precisamos ser renovados o tempo todo nas verdades que aprendemos, porque temos a tendência natural de nos distanciarmos delas. Por isso, para citar o apóstolo Pedro, “estarei sempre pronto para vos lembrar essas coisas, mesmo que já tenhais conhecimento delas e estejais firmados na verdade que já está convosco” (2Pe 1.12). Alguém disse que precisamos ser lembrados mais do que precisamos ser ensinados. Por esse motivo, não me desculpo, por assim dizer, se “chover no molhado”.


  Muito do material deste livro foi publicado em minhas obras anteriores. É proposital. A equipe editorial da NavPress considerou que eu havia tratado de princípios fundamentais do crescimento espiritual em textos passados, que, no entanto, se encontravam dispersos em oito livros diferentes. Agora reuni em um só volume tudo o que escrevi sobre o desenvolvimento cristão naquelas primeiras obras, tornando o conteúdo mais acessível em um só livro.


  Na seção de Créditos, ao final, relacionei os capítulos correspondentes dos vários livros dos quais cada capítulo foi extraído. Em todos os casos, o material anterior passou por profunda revisão e adaptação para este livro. Qualquer leitor que deseje se aprofundar no que eu disse sobre determinado assunto pode localizar com facilidade o material original recorrendo a essa seção.


  Há quatro pessoas que merecem um agradecimento especial pelo papel que desempenharam na preparação deste volume. Primeiro: Don Simpson, da NavPress, que não só serviu como editor imediato, mas trabalhou comigo na seleção do material das obras anteriores a ser incluído neste livro. Segundo: Louise Bridgewater e Brenda Lagasse, que prestaram um serviço inestimável na digitação e leitura das provas de todas as adaptações do material original em um espaço de tempo muito curto. Por fim: minha esposa, Jane, que exercitou considerável paciência durante o tempo em que precisei deixar de lado atividades que havíamos planejado fazer juntos a fim de cumprir o prazo apertado deste livro. Obrigado a cada um de vocês.
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  O ALICERCE DO
CRESCIMENTO


  Anos atrás, plantamos uma árvore no lado oeste da nossa casa, na esperança de que ela crescesse e nos protegesse do sol da tarde. Ficamos decepcionados, uma vez que, por alguma razão, a árvore não se desenvolveu. Não morreu, mas também não cresceu. É possível que isso tenha acontecido porque a matéria-prima não era de boa qualidade. Após alguns esforços para estimular seu crescimento, por fim a arrancamos e a substituímos por outra árvore, que cresceu feliz da vida. Em breve ela estará alta o suficiente para cumprir o propósito para o qual foi plantada: protegerá nossa casa do sol quente da tarde.


  O crescimento é uma expressão normal da vida. Quer pensemos em plantas, quer em animais ou pessoas, esperamos que cresçam até alcançarem a maturidade. Quando algo ou alguém não se desenvolve, sabemos que alguma coisa está errada.


  Desenvolver-se também é uma expressão normal da vida cristã. Os escritores do Novo Testamento pressupõem o crescimento e nos estimulam o tempo todo a buscá-lo. Pedro nos incentiva: “Crescei na graça e no conhecimento de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo” (2Pe 3.18). Paulo nos instrui: “Seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo” (Ef 4.15).


  Na verdade, ao contrário do que acontece no campo físico, os cristãos jamais deveriam parar de crescer espiritualmente. Paulo elogiou os tessalonicenses por buscarem agradar a Deus e amar outros cristãos. Contudo, em ambos os casos, insistiu em que o fizessem “cada vez mais” (1Ts 4.1,10). Queria que continuassem a crescer nesses aspectos da vida cristã. Não existe um “cristão adulto” que não precise mais crescer. O crescimento é normal não só para os novos crentes, mas também para aqueles que caminham com Deus há cinquenta anos ou mais.


  Claro, quase todo crescimento (tanto físico como espiritual) é gradual. Não temos como ver plantas ou pessoas crescerem diante dos nossos olhos. Só podemos observá-lo com o tempo. Isso também é verdade na vida cristã. Claro, pessoas diferentes crescem em ritmos diferentes. E nenhum de nós cresce no mesmo ritmo regular o tempo todo. Mas, ainda que aceitemos as diferenças entre pessoas e períodos de desenvolvimento em nossa vida individual, permanece o fato de que todos deveríamos estar crescendo espiritualmente. Quando um crente não cresce, alguma coisa está errada!


  Este livro parte do pressuposto de que seu leitor deseja desenvolver-se. Existem pessoas que por uma ou outra razão não parecem desejá-lo, e essa é uma história diferente. Contudo, se você escolheu este livro, é provável que queira crescer e que esteja à procura de toda ajuda que puder conseguir. Essa é a minha atitude quando seleciono um livro cristão e presumo que também seja a sua. Sendo assim, precisamos tratar da seguinte questão — como crescemos espiritualmente?


  Consideremos o crescimento físico por um instante. As crianças crescem sem pensar nisso. Na verdade, o crescimento físico básico (altura e estrutura corporal) foge ao nosso controle. Meu irmão mais velho cresceu até 1,89 m. Eu esperava seguir-lhe o exemplo. Por isso, quando percebi que não passaria de 1,81 m (sempre fiz questão desse 1 cm), fiquei bastante decepcionado. Mas não havia nada que eu pudesse fazer. Por mais que quisesse chegar pelo menos a 1,83 m de altura, não conseguia me obrigar a crescer.


  No entanto, todos nós sabemos que o crescimento intelectual ou em uma habilidade física é uma questão diferente. A partir do momento em que a menina entra na escola, tem de se empenhar se quiser crescer em termos intelectuais. Mais à frente, se pretender jogar no time de basquete, precisará de novo se empenhar, tanto mental como fisicamente.


  Por fim, essa menina se torna uma jovem que entra na faculdade. Agora ela deseja se preparar para seguir uma carreira profissional qualquer. Dedica-se aos estudos porque almeja a excelência na área escolhida. Alguns alunos são mais aplicados do que outros, é evidente. Alguns se contentam em seguir em frente aos trancos e barrancos até tirarem o diploma. Mas os que querem se destacar se dedicam. O crescimento intelectual ou profissional não acontece por acaso. Ele só vem mediante esforço intencional. Em geral, o nível de crescimento é proporcional ao nível de esforço.


  O mesmo vale para o crescimento espiritual. Ele não acontece por acaso. Na verdade, não acontece nem por osmose espiritual, ou seja, pelo simples fato de estar perto de outros crentes e assimilar inconscientemente sua espiritualidade. O crescimento espiritual acontece em consequência de um esforço intencional e adequado. A palavra “intencional” sugere uma busca diligente de um objetivo claro. “Adequado” indica que devemos usar os meios de crescimento dados por Deus a nós por meio da Bíblia. É comum nos referirmos a esses meios de crescimento como “disciplinas espirituais”. Examinaremos com cuidado o que são essas disciplinas nos capítulos posteriores. Por ora, devemos estabelecer um alicerce importante — o alicerce da graça.


  Há mais de 150 anos, Archibald Alexander, o primeiro presidente do Seminário Teológico de Princeton, escreveu algumas considerações sobre os “obstáculos ao crescimento espiritual”. O primeiro que ele relacionou foi “uma deficiência em nossa crença na liberalidade da graça divina”.1 Ao elaborar essa declaração, ele disse, em essência, que a compreensão correta da graça de Deus e sua apropriação constante devem ser o alicerce de todos os nossos esforços pessoais para que cresçamos espiritualmente.


  O QUE É GRAÇA?


  Como a graça é fundamental para nosso crescimento cristão, é importante que tenhamos uma correta compreensão dela. Infelizmente, são muitos os equívocos quanto à sua natureza.


  Talvez a concepção de graça mais equivocada esteja representada em uma declaração que li certa vez: “Graça é a ideia de que somos amados e aceitos por Deus do jeito que somos, e que não temos de fazer nada para merecer a aprovação do Senhor, pois ela simplesmente está à nossa disposição”. Simples assim. Nesse sentido, Deus parece ser representado como o proverbial velhinho indulgente e divino no céu, sorrindo para nós independentemente de nosso comportamento e caráter. Parece ser o entendimento típico que a maioria das pessoas tem da graça de Deus.


  Contrastando com isso, no entanto, a Bíblia nos explica que a graça de Deus nos ensina a renunciar “à impiedade e às paixões mundanas”, vivendo “neste mundo de maneira sóbria, justa e piedosa” (Tt 2.12). Aliás, Deus nos ama e nos aceita como pecadores “do jeito que somos”, mas ele não nos deixa assim. Antes, pela mesma graça com a qual nos salva, ele começa a transformar todos que a experimentam.


  A declaração de que “não temos de fazer nada para merecer a aprovação do Senhor, pois ela simplesmente está à nossa disposição” não é verdadeira. A aprovação de Deus precisa, sim, ser conquistada. Mas o evangelho nos diz que essa aprovação foi alcançada por nós por Jesus Cristo em sua vida sem pecado e em sua morte que levou o pecado sobre si. É verdade que nós não temos de conquistar o favor de Deus. Na verdade, não podemos fazer isso. Mas seu favor nos alcança sem que o mereçamos porque Jesus pagou por ele em nosso lugar, como nosso substituto.


  E quanto à definição tradicional de graça como o favor imerecido de Deus? Embora não esteja errada, acredito que seja insatisfatória. Portanto, aqui está uma definição que, creio, capta o sentido bíblico do termo: graça é o favor de Deus, por meio de Cristo, para com as pessoas que merecem seu desfavor.


  Há dois elementos nessa definição que estão ausentes na definição anterior, mais curta. O primeiro é a constatação de que, na verdade, merecemos o desfavor de Deus pelo nosso pecado. Ou, para colocar de forma mais categórica, em termos bíblicos, merecemos sua maldição (veja Gl 3.10).


  O segundo elemento que acrescentei é a expressão “por meio de Cristo”. É por intermédio de Cristo, em decorrência de sua morte na cruz, que não recebemos o desfavor ou maldição que merecemos. Como Paulo escreveu em Gálatas 3.13, “Cristo nos resgatou da maldição da lei, tornando-se maldição em nosso favor”. É por meio de Cristo, em virtude de sua obediência perfeita a toda a vontade de Deus, que recebemos as bênçãos que não merecemos. Cristo suportou nossa maldição e conquistou nossa bênção. Esse é o significado de graça.


  Vemos esse conceito de Cristo suportando nossa maldição e alcançando nossa bênção apresentado em 2Coríntios 5.21: “Daquele que não tinha pecado Deus fez um sacrifício pelo pecado em nosso favor, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus”.


  Nessa linguagem um tanto difícil de compreender, Paulo estava dizendo que Deus imputou nosso pecado a Cristo e creditou a justiça dele a nós. Ou, parafraseando: “Deus tratou Cristo como nós merecíamos ser tratados, a fim de que pudesse nos tratar como Cristo merecia ser tratado”. Isso é graça.


  Portanto, graça é o favor de Deus por nós por meio de Cristo, mas o favor de Deus é muito mais do que uma simples disposição favorável para conosco. A graça de Deus é sempre apresentada nas Escrituras como Deus em ação para o nosso bem. Por exemplo, a graça de Deus nos salva (veja Ef 2.8,9; Rm 5.1); nos dá força espiritual (veja 2Tm 2.1); nos sustenta em tempos de provação (veja 2Co 12.9) e nos prepara para o ministério (veja Rm 12.6). Podemos dizer que cada bênção que nos sobrevém é uma expressão da graça de Deus. Isso quer dizer que Cristo conquistou todas essas bênçãos por nós por meio de sua vida sem pecado e de sua morte, pela qual levou o pecado sobre si.


  É importante que compreendamos essa verdade fundamental antes de prosseguirmos para os diversos meios de crescimento que Deus nos deu. Do contrário, sutil e inconscientemente, começaremos a ver essas disciplinas que Deus nos concedeu para nosso bem como disciplinas a serem praticadas a fim de conquistarmos ou mantermos seu favor.


  Lembre-se da nossa definição de graça. Jesus já conquistou o favor de Deus por você. Assim como você não consegue fazer nada para receber a salvação (a bênção mais importante de todas), do mesmo modo você não pode fazer nada para merecer o favor de Deus em sua vida diária. Se não compreender essa verdade, as disciplinas espirituais, cujo objetivo é ajudá-lo a crescer, se converterão em obrigações penosas que você pensa que deve praticar a fim de manter o favor de Deus.


  SUPORTES PARA LIVROS


  Analisemos essa verdade de outra maneira. Você já tentou organizar livros em uma prateleira sem primeiro colocar suportes para eles? Sabe o que acontece. Os livros começam a escorregar, primeiro de lado, até que, é inevitável, um ou mais vão parar no chão. Frustrado, enfim, você faz o que deveria ter feito no início. Pega alguns suportes para livros e coloca-os no lugar.


  Ora, ao analisarmos os diversos meios pelos quais os cristãos crescem, considere cada um deles como um livro que você está colocando na prateleira da sua vida. Para mantê-los no lugar, você vai precisar de dois suportes.


  O primeiro suporte que temos de pôr no lugar é a justiça de Cristo. A pergunta mais importante que qualquer pessoa pode fazer é: “Como eu, pecador, posso ser aceito por um Deus infinitamente santo e justo?”. Paulo nos explica que isso acontece pela fé na justiça de Cristo. O próprio Paulo foi um judeu dedicado, com credenciais religiosas impressionantes na época em que viveu (veja Fp 3.4-6). Contudo, ele disse considerar uma bobagem essas credenciais todas a fim de que pudesse “ganhar Cristo, e ser achado nele, não tendo por [sua] a justiça que procede da lei, mas, sim, a que procede da fé em Cristo, a saber, a justiça que vem de Deus pela fé” (Fp 3.8,9).


  Paulo encontrou a aceitação divina não na própria obediência imperfeita, por impressionante que fosse, mas na confiança na justiça perfeita de Jesus Cristo, a qual Deus credita a todos que nele confiam como Salvador. Isso é fé — confiar só em Jesus Cristo como seu Salvador.


  Em Romanos 3 e 4 e em Gálatas 2, Paulo usa um termo legal para designar essa justiça que ele e todos que creem têm em Cristo. Trata-se da palavra “justificação”, que vem do verbo “justificar” e significa declarar justo. Em outras palavras, quando confiamos em Cristo como nosso Salvador, Deus nos justifica, ou nos declara justos, com base no fato de ter imputado nosso pecado a Cristo e creditado sua justiça a nós. Deus faz isso no instante exato em que cremos em Cristo. Por isso podemos dizer que a justificação é um acontecimento pontual ocorrido no nosso passado. Para Paulo, no entanto, a justificação era mais do que um acontecimento passado. Parece óbvio, com base na leitura atenta de Filipenses 3.9, que ele a considerava uma realidade presente. Paulo vivia cada dia na realidade gloriosa de que ele se apresentava diante de Deus revestido da justiça de Cristo e era aceito pelo Pai com base nessa justiça.


  Se você e eu pretendemos ser bem-sucedidos em dispor na prateleira da nossa vida os vários volumes das disciplinas cristãs de que necessitamos para crescer, é imprescindível que tenhamos firme no lugar o suporte para livro da justiça de Cristo.


  O segundo suporte que precisamos pôr no lugar é o poder de Cristo. Como nossa aceitação divina deve ocorrer por intermédio da justiça de Cristo, nosso poder para viver a vida cristã também deve proceder de Cristo. Com demasiada frequência tentamos crescer por nossa força de vontade e autodisciplina. Supomos que, se lermos a Bíblia e orarmos o suficiente, cresceremos. Abordamos a vida cristã frequentemente como um estudante aborda um curso difícil na faculdade — respirando fundo e esforçando-se mais. Essa atitude presume que temos em nós a capacidade para crescer como crentes até a maturidade. Mas como Jesus indicou em João 15.5, não temos nenhuma habilidade em nós mesmos que nos capacite a crescer. Toda habilidade tem de proceder dele.


  Pense em um dispositivo eletrônico que você usa em seus cuidados pessoais ou na cozinha. No meu caso, o barbeador elétrico. Esse aparelho abriga em seu interior um pequeno motor que faz com que ele cumpra o papel a que se destina. Mas o motor não tem nenhum poder por si mesmo. Depende por completo de uma fonte externa de corrente elétrica. Sem o suprimento dessa força, é um aparelho inútil.


  Você e eu recebemos um novo coração no momento da nossa conversão (veja Ez 36.26,27). Aliás, ocorreu uma transformação radical em nosso interior. Somos verdadeiramente nova criação em Cristo. Para manter a analogia com o barbeador, agora temos um motor novo, projetado para receber a corrente elétrica. Mas a força continua sendo externa a nós. Reside em Jesus Cristo e é aplicada ao nosso coração pelo Espírito Santo, à medida que dependemos dele.


  Por isso Paulo faz afirmações como “Posso todas as coisas naquele que me fortalece” (Fp 4.13) e “Para isso [isto é, para se dedicar a seu ministério] eu trabalho, lutando de acordo com a sua eficácia, que atua poderosamente em mim” (Cl 1.29).


  Paulo esperava crescer na vida espiritual e frutificar no ministério. Sua confiança, no entanto, não se baseava na própria capacidade ou determinação, mas no fato de que podia depender do poder de Cristo operando nele para capacitá-lo.


  Exploraremos em mais detalhes no capítulo 7 como nos alimentamos do poder de Cristo. Por ora, queremos apenas nos conscientizar de que necessitamos desses dois “suportes para livros”.


  Todavia, mais uma observação nos será útil. Os suportes para livros costumam vir em pares, ambos com um desenho comum. Nossos suportes espirituais do desenvolvimento cristão também formam um par. O elemento comum no desenho deles é a palavra “dependência”. Somos dependentes da justiça de Cristo para que Deus nos aceite; e somos dependentes do poder de Cristo para que sejamos capazes de buscar o crescimento espiritual.


  A ideia da dependência é totalmente contrária ao modo de pensar da nossa cultura. Queremos fazer por merecer que Deus nos aceite por meio do desempenho pessoal. Foi-nos ensinado de várias maneiras que “não existe almoço grátis” e “você recebe aquilo pelo que paga”. Para nós, é difícil aceitar a ideia de alicerçar nossa posição em relação a Deus no pagamento feito por outra pessoa — na vida sem pecado de Cristo e em sua morte levando sobre si o pecado.


  De igual modo, ensinaram-nos a ser autossuficientes — a resgatar do nosso interior toda força de que necessitamos. Asseguraram-nos de que podemos qualquer coisa, basta crermos em nós mesmos e nos esforçarmos bastante tentando. A ideia de procurar fora de nós mesmos o poder para crescermos espiritualmente vai contra tudo o que nos ensinaram, e também é difícil de aceitar.


  Contudo, se quisermos experimentar algum sucesso em colocar na prateleira da nossa vida os vários “livros” de crescimento cristão, devemos primeiro pôr no lugar esses dois suportes. Temos de aprender a depender tanto da justiça como do poder de Cristo. Esse é o significado de viver pela graça. Por isso a graça é o alicerce do crescimento espiritual.


  


  1 Archibald Alexander, Thoughts on religious experience (Edinburgh: Banner of Truth, 1967), p. 165.
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  CONSTRANGIDOS PELO AMOR


  Viver pela graça significa estar livre da obrigação de conquistar as bênçãos de Deus por meio da obediência ou da prática de disciplinas espirituais. Se confia em Cristo como seu Salvador, você é amado e aceito por Deus pelos méritos de Jesus, e também é abençoado por Deus pelo mesmo motivo. Nada do que você fizer fará com que Deus o ame mais ou menos. Deus o ama estritamente por sua graça concedida a você por Jesus.1


  Como essa ênfase na graça irrestrita e soberana de Deus faz você se sentir? Ela o deixa um pouco nervoso? Parece um tanto assustador ouvir que nada do que você faz jamais levará Deus a amá-lo ou abençoá-lo mais? Você pensa: “Bem, se você alivia a pressão desse jeito e me diz que todos os meus esforços nunca me renderão bênção alguma, receio me descuidar e parar de fazer as coisas que preciso fazer para levar uma vida cristã disciplinada”.


  Esse tipo de reação é sempre uma possibilidade. Aliás, se nosso conceito de graça não nos expõe a esse possível equívoco, é sinal de que não a compreendemos por inteiro. Creio que, por termos medo dessa atitude, com frequência acontece de convertermos a doutrina da graça em uma doutrina de obras.


  O apóstolo Paulo reconheceu que a graça de Deus pode ser mal compreendida, quando escreveu: “Permaneceremos no pecado, para que a graça se destaque?” (Rm 6.1). O falecido dr. Martyn Lloyd-Jones, da Inglaterra, um dos comentaristas bíblicos mais competentes e respeitados do século 20, disse o seguinte, respondendo a essa pergunta:


  A verdadeira pregação do evangelho da salvação só pela graça sempre conduz à possibilidade de essa acusação ser feita contra ela. Não existe melhor teste para saber se um homem prega de verdade o evangelho da salvação do Novo Testamento do que esse, o fato de que algumas pessoas podem entender errado e interpretar que tudo se resume ao seguinte: como a salvação é só pela graça, não importa nada o que se faz; pode-se continuar pecando quanto quiser que isso redundará ainda mais para a glória da graça.2


  A graça com a qual somos salvos é a mesma graça pela qual vivemos a vida cristã. Não somos salvos pela graça e abençoados pelas obras. Paulo disse em Romanos 5.2: “… obtivemos […] acesso pela fé a esta graça, na qual estamos firmes” (grifo do autor). Somos não apenas justificados pela graça por meio da fé, mas também nos mantemos firmes todos os dias sobre essa mesma graça. E como a pregação da salvação pela graça está sujeita a mal-entendidos, também o está o ensino quanto a viver pela graça.


  A solução para o problema de entender mal a graça de Deus e dela abusar não é acrescentar obras à graça. Pelo contrário, a solução é deixar-se dominar de tal modo pela magnificência e generosidade ilimitadas da graça de Deus, a ponto de reagirmos por gratidão, e não por um senso de dever. Como disse Stephen Brown: “O problema [não é] que tornamos o evangelho bom demais. O problema é que não o tornamos bom o suficiente”.3


  Com demasiada frequência, quando pensamos no crescimento cristão, sobrecarregamos o evangelho da graça de Deus com montes de “deveres”. “Se pretendo crescer, tenho de fazer tal coisa” e “tenho de fazer aquilo outro”. “Preciso ser mais comprometido, mais disciplinado, mais obediente”. Quando pensamos ou ensinamos assim, corremos o risco de usar o dever e a obrigação em substituição a uma resposta de amor à graça de Deus.


  Sejamos muito claros nesse ponto. Devemos buscar a prática do compromisso, da disciplina e da obediência. Devemos estar comprometidos por inteiro com a submissão ao senhorio de Jesus Cristo em todas as áreas da vida. Mas devemos estar comprometidos nessas áreas em virtude de uma resposta de gratidão à graça de Deus, e não para tentarmos fazer por merecer suas bênçãos.


  Nossa motivação para o compromisso, a disciplina e a obediência é importante para Deus, talvez até mais do que nosso desempenho. Como escreveu Ernest F. Kevan, “As exigências da Lei são interiores, tocando a motivação e o desejo, sem estarem relacionadas apenas com o ato exterior”.4


  Davi disse a Salomão: “E você, meu filho Salomão, reconheça o Deus de seu pai, e sirva-o de todo o coração e espontaneamente, pois o SENHOR sonda todos os corações e conhece a motivação dos pensamentos” (1Cr 28.9, NVI). O apóstolo Paulo fez eco para a importância da motivação ao escrever que, na vinda do Senhor, “[ele] manifestará os motivos dos corações” (1Co 4.5).


  Deus sonda o coração e entende cada motivação. Para que lhe sejam aceitáveis, elas devem brotar do amor por ele e do desejo de glorificá-lo. Nossos esforços para crescer, implementados com base em uma motivação legalista — ou seja, por medo das consequências ou para conquistar a aprovação de Deus —, não agradam ao Senhor. Por isso, nosso desejo de crescer e agradar a Deus não é bom de verdade, a menos que seja motivado pelo amor por ele e pelo desejo de glorificá-lo. Mas não podemos ter tal motivação direcionada para Deus se pensamos que temos de conquistar seu favor com nossas disciplinas, ou se receamos a possibilidade de perder esse favor por elas nos faltarem. A motivação orientada desse modo pelas obras é egoísta; fomentada mais pelo que achamos poder ganhar ou perder de Deus do que por uma resposta de gratidão à graça que ele já nos concedeu por meio de Jesus Cristo.


  Viver debaixo da graça de Deus, e não sob um senso de dever, liberta-nos dessa motivação egoísta. Liberta-nos para obedecermos a Deus e servi-lo como uma resposta de amor e gratidão a ele por nossa salvação e pelas bênçãos que já nos são garantidas por sua graça. Em consequência, a compreensão sincera da graça de Deus, longe de criar uma atitude indiferente ou negligente em nós, na verdade nos dará a única motivação agradável a Deus. Só quando estivermos convencidos por completo de que a vida cristã é inteiramente pela graça seremos capazes de praticar com alegria as disciplinas que nos ajudam a crescer.


  Permita-me esclarecer mais uma coisa, a fim de que eu não seja mal compreendido. Quando enfatizo a motivação teocêntrica para nossa disciplina e obediência, não me refiro à predisposição ou ao sentimento. Não podemos esperar até “sentirmos vontade” para nos dedicarmos a uma hora silenciosa. E com certeza não podemos esperar até nos sentirmos inclinados a obedecer aos mandamentos de Deus. Motivação em nada se relaciona com sentimento ou propensão; refere-se, isso sim, à razão pela qual fazemos ou deixamos de fazer algo. Para a pessoa que vive pela graça, essa razão deveria ser uma resposta de amor à graça abundante de Deus já manifesta em Cristo.
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